
Fácil assim, já temos uma clara definição do
que são as “obras voluptuárias”, o que nos
remete então a interpretar o que é quórum, e
de ante mão já afirmamos que são mais que
um. A Legislação fala de “quóruns
condominiais”, que se referem a número
mínimo de condôminos para a votação em
uma assembleia, para que seja considerada
válida. São três os quóruns:

 

 Assim, quando estamos discutindo o assunto
é “obras voluptuárias”, não estamos falando
de algo caro, expressivo financeiramente,
estamos tratando de um assunto que diz
respeito a maioria, tanto pela aprovação ou
não do investimento ou dispêndio, até mesmo
por que há muita relatividade em se definir o
que é caro ou barato, ou custa muito ou
pouco, pois para um condomínio horizontal
que tenha que refazer suas vias de acesso,
suas ruas, o valor expresso numericamente
pode ser muito alto, mas nem por isso pode-se
tratar de uma obra voluptuária.
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 No vocabulário condominial, muitas são as
expressões que geram dúvidas,
principalmente por haver orientação de uma
legislação pública, que não diferente das
demais, se utiliza do “juridiquês”,
proporcionando inclusive o crescente
surgimento de especialistas do direito neste
mercado, até mesmo porque o mercado
condominial está cada vez mais presente na
urbanização, seja em grandes, médias e até
pequenas cidades. O aproveitamento de
espaços, concentra cada vez mais a
população, e aí nesta seara da moradia,
somos obrigados a absorver novos conceitos
e principalmente se conter dentro de regras
que, apesar de iguais para todos, recebem
interpretações diferentes. Em quanto não se
firmar a jurisprudência “coloquial”, se assim
podemos chamar, nos obrigamos a recorrer a
interpretação mais comum dos tribunais. 
Segundo a Jusbrasil, uma plataforma jurídica
muito confiável
https://www.jusbrasil.com.br, é essa a
definição: “As obras voluptuárias são
intervenções realizadas no condomínio que
visam proporcionar maior conforto, estética
ou lazer aos moradores. Segundo o artigo 96
do Código Civil, essas benfeitorias são
descritas como aquelas que servem para
“mero deleite ou recreio, que não aumentam
o uso habitual do bem, ainda que o tornem
mais agradável ou sejam de elevado valor”.
Em outras palavras, são obras que, embora
possam melhorar a aparência ou oferecer
mais conforto, não são necessárias para o uso
cotidiano da estrutura do condomínio. A
compreensão e a correta aplicação das
normas relativas a essas obras são
fundamentais para garantir a harmonia entre
os condôminos e a valorização do patrimônio
comum”.

 
 

Obras
Voluptuárias

Resumindo. Obras voluptuárias não se tratam
daquelas que consideramos “caras”, que na
verdade até as são, porém o que importa é a
manifestação por participação expressiva dos
interessados. Na maioria das vezes a
consideração a este assunto se referem a
investimentos que podem estar colocando o
condomínio em condições mais adequadas de
segurança, modernidade, que possam a vir
valorizar o patrimônio, o que é muito comum
nos dias de hoje, pois condomínios com
médios 25/30 anos, mesmo em condições
perfeitas de estrutura de engenharia, já se
fazem deficientes em muitos aspectos, como
por exemplo, rede de energia elétrica com
carga suficiente para suportar aparelhos de ar
condicionados; estruturas insuficientes para
receber cabeamentos de sinais de
comunicações, visto a quantidade de empresas
no mercado que oferecem esse serviço;
sistemas de abastecimento de água e gás não
individualizados; aquecedores solar para
piscinas; energia fotovoltaica; entre outros
itens, já não tão modernos, muito presentes
nas edificações recém construídas. E tudo isso
assombrado pelos já requeridos pontos de
abastecimento de carros elétricos. Nada
diferente do que morar em uma residência
independente, sempre haverá a necessidade de
um investimento, reforma de grande monta.
Aplicação de recursos que na realidade
preservam ou até mesmo valorizam o
patrimônio. 
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